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ABNT NBR 7190-1:2022- Projeto de estruturas de madeira
Parte 1: Critérios de dimensionamento

Estabelece os requisitos gerais de 
projeto e execução de estruturas de madeira, com 
ligações pregadas, parafusadas ou executadas com 
chapas de dentes estampados.

Abrange os princípios e requisitos do método dos 
estados-limite incluindo a durabilidade e a situação de 
incêndio, e apresenta critérios de cálculo para o 
dimensionamento e a verificação de elementos 
estruturais de madeira para a segurança estrutural.

Se aplica para estruturas de madeira sólida (serrada
ou roliça), madeira lamelada colada, painéis estruturais de 
madeira e produtos estruturais à base de madeira, com 
elementos estruturais unidos por adesivos ou conectores mecânicos.



Prof. Dr. Rodrigo Bordignon

ABNT NBR 7190-2, Estruturas de madeira – Parte 2: Métodos de ensaio para classificação
visual e mecânica de peças estruturais de madeira.

ABNT NBR 7190-3, Estruturas de madeira – Parte 3: Métodos de ensaio para corpos de
prova isentos de defeitos paramadeiras de florestas nativas.

ABNT NBR 7190-4, Estruturas de madeira – Parte 4: Métodos de ensaio para
caracterizaçãode peças estruturais.

ABNT NBR 7190-5, Estruturas de madeira – Parte 5: Métodos de ensaio para determinação
da resistência e da rigidez de ligações com conectores mecânicos.

ABNT NBR 7190-6, Estruturas de madeira – Parte 6: Métodos de ensaio para
caracterização de madeira lamelada colada estrutural.

ABNT NBR 7190-7, Estruturas de madeira – Parte 7: Métodos de ensaio para
caracterização de madeira lamelada colada cruzada estrutural.
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(5) Propriedades da madeira

(5.2) Densidade básica e densidade aparente

A densidade básica da madeira é a massa específica convencional obtida pelo quociente da
massa seca pelo volume saturado.
A densidade aparente da madeira é a massa específica obtida pelo quociente da massa pelo
volume, ambos à mesma umidade.

(5.3) Resistência

É a aptidão de a matéria suportar tensões, e é determinada, convencionalmente, pela máxima 
tensão que pode ser aplicada a corpos de prova ou elementos estruturais, até o aparecimento 
de ruptura ou de deformação específica excessiva.
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(5.4) Rigidez

É medida pelo valor médio do módulo de elasticidade, determinado na fase de 
comportamento elástico-linear. O módulo médio de elasticidade na direção paralela às fibras é 
obtido no ensaio de flexão (Em no caso de ensaios em peças estruturais) ou;

No ensaio de compressão paralela às fibras (Ec0,med no caso de ensaios em corpos de prova 
isentos de defeitos);

O módulo médio de elasticidade Ec90,med na direção perpendicular às fibras é obtido no ensaio 
de compressão perpendicular às fibras. Na falta de determinação experimental específica:
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5.5 Umidade

O projeto das estruturas de madeira deve ser feito admitindo-se uma das classes de umidade 
especificadas na Tabela 1.
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(5.7) Caracterização das propriedades das madeiras

As propriedades de resistência e rigidez da madeira são, no geral, atribuídas a lotes 
considerados homogêneos (classificação por lote).

Para lotes homogêneos de madeiras de florestas plantadas deve ser extraída amostra 
constituída de peças estruturais, que devem ser ensaiadas conforme ABNT NBR 7190-4. A 
classe de resistência do lote, que define os valores das propriedades de resistência e rigidez 
da madeira, é atribuída a partir da resistência característica à flexão (fm,k) da amostra 
representativa. A Tabela 3 apresenta valores  referenciais de resistência.

Para lotes homogêneos de madeira de florestas nativas permite-se que a amostra seja 
constituída de corpos de prova isentos de defeitos, que devem ser ensaiados conforme ABNT 
NBR 7190-3. A classe de resistência do lote, que define os valores das propriedades de 
resistência e rigidez da madeira, é atribuída a partir da resistência característica à 
compressão paralela (fc0,k) da amostra representativa, conforme a Tabela 2.
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(5.7.1) Classes de resistência
As classes de resistência das madeiras têm por objetivo a utilização de madeiras com 
propriedades padronizadas.
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(5.7.1) Classes de resistência
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(5.7.1) Classes de resistência
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Valores médios NBR 7190:1997
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Valores médios NBR 7190:1997
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Valores médios NBR 7190:1997
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Valores médios NBR 7190:1997



Classes de resistência de algumas espécies de madeiras
Fonte: Notas de Aula de Estruturas de Madeira - Francisco A. R. Gesualdo – FECIV - UFU
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Classes de resistência de algumas espécies de madeiras
Fonte: Notas de Aula de Estruturas de Madeira - Francisco A. R. Gesualdo – FECIV - UFU
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(5.8) Valores representativos
5.8.1 Valores médios
O valor médio Xmed de uma propriedade da madeira é determinado pela média aritmética dos 
valores correspondentes a amostragem dos elementos que compõem o lote de material 
considerado.

5.8.2 Valores característicos
O valor característico inferior Xk,inf, menor que o valor médio, é o valor que tem apenas 5 %
de probabilidade de não ser atingido em um dado lote de material. 
O valor característico superior, Xk,sup, maior que o valor médio, é o valor que tem apenas 5 % 
de probabilidade de ser ultrapassado em um dado lote de material. 

De modo geral entende-se que Xk seja Xk,inf.
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(5.8.3) Valores de cálculo
O valor de cálculo Xd de uma propriedade da madeira é obtido a partir do valor característico 
Xk, pela seguinte equação:

(5.8.4) Coeficientes de modificação
Os coeficientes de modificação kmod alteram os valores característicos das propriedades de 
resistência da madeira em função da classe de carregamento da estrutura e da classe de 
umidade admitida.
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(5.8.5) Coeficientes de minoração da resistência para estados-limites último
Tensões normais: γ

w
= 1,4. 

Tensões de cisalhamento: γ
w

= 1,8.

(5.8.6) Coeficientes de minoração da resistência para estados-limites de serviço
γw = 1,0.
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(5.8.7) Estimativa da resistência característica e módulo de elasticidade
Nas verificações de ELU referentes à estabilidade de peças comprimidas e flexocomprimidas, 
deve ser utilizado o valor característico para o módulo de elasticidade (E0,05). No caso do uso 
da Tabela 2:

Nas verificações de estados-limite últimos, referentes à estabilidade lateral de vigas, deve ser
considerado o valor efetivo para o módulo de elasticidade (Eef).

Nas verificações de estados-limite de serviço, deve ser considerado o valor médio do módulo
de elasticidade (E0,med).
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(9.2) Dimensões mínimas

(9.2.1) Dimensões mínimas das seções transversais

Nas peças principais isoladas, como vigas e barras longitudinais de treliças, a área mínima 
das seções transversais é de 50 cm2 e a espessura mínima de 5 cm. 

Nas peças secundárias, esses limites se reduzem respectivamente a 18 cm2 e 2,5 cm. 

Nas peças principais múltiplas, a área mínima da seção transversal de cada elemento 
componente será de 35 cm2 e a espessura mínima de 2,5 cm.

Nas peças secundárias múltiplas, esses limites são reduzidos respectivamente a 18 cm2 e 1,8 
cm.
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(6.2.7) Peças de seção circular
As peças de seção circular variável (peças roliças) podem ser calculadas como se fossem de
seção circular constante representada pelo diâmetro equivalente (deq), considerado igual ao
da seção situada a 1/3 do comprimento da extremidade mais delgada.
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